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Resumo. A pescaria com rede de cerco no município de São João da Barra, Rio de Janeiro, Brasil está
aos poucos sendo utilizada pela pescaria local. O presente trabalho objetivou descrever estruturalmente
e tecnologicamente as embarcações com rede de cerco (traineiras). A pesquisa foi realizada através de
questionários com tripulantes e proprietários de embarcações, mensurando média, amplitude e intervalo
de confiança (α = 0,05). O número de traineiras do município são cinco, construídas em casco de
madeira e com as seguintes médias: comprimento total 12,4 m (± 1,7); arqueação bruta 9,7 (± 4,0);
idade 4,8 anos (± 2,3); potência do motor principal 212 HP (± 80,9) e número de tripulantes 7,4 (±
1,2). Todas as embarcações apresentavam como equipamentos de navegação e detecção de cardumes:
bússola, GPS, sonda e sonar, e como equipamentos de comunicação rádios VHF e PX. A rede de cerco
obteve as médias: comprimento total e altura de 613,6 m (± 123,6) e 50,8 m(± 6,3), respectivamente,
com tamanhos de malha entre nós de 18,8 mm (± 4,0) e 22,8 mm (± 4,4); boia baleia com quantitativo
de 4460 unidades por rede (± 1749,3); chumbos com 0,180 kg (± 0,04), conferindo um peso total de
chumbo de 447,2 kg (± 48,5). As embarcações de São João da Barra possuem pouca idade em relação
às demais traineiras registradas no litoral fluminense, maior comprimento total médio, maior potência de
motor, além dos instrumentos de navegação presentes de alta tecnologia.

Palavras-chaves: Pesca. Traineira. Cerco, Norte fluminense. São João da Barra.

Abstract. The surrounding nets with purselines (purse seines) the municipality of São João da Barra,
Brazil, are fishing by little being used by local fishermen. This present paper aimed to describe the boats
which fish through tanged net fishing with, according to their structural and technological characteristics.
The survey was conducted by filling in pre-prepared questionnaires in loco with crew and boat owners,
the measured data were analyzed according to the average, range and confidence interval (α = 5%).The
number of trawlers in operation today in the city is five, all recorded at the Port Authority and with a
wooden hull. The measures taken were the average number of crew 7.4 (± 1.2), an average total length
of 12.4 m (± 1.7), an average gross tonnage of 9.7 t (± 4.0), an average of age 4.7 years (± 2.3),
average power of 212 hp main engine (± 80.9). All boats had navigation equipment; Compass and GPS
technology to detect the fish: Probe and SONAR and communications equipment VHF radios and PX.
The aid boats had an average total length of 5 m (± 0.9). The seine had an average of area of 31.4 m2

(± 7.5); an average of main mash of 18.8 mm (± 4.0); whale type float (0.03 m3/unit) with an average
quantitative of 4460 units by network (± 1749.3) leads with an average weight of 0.180 kg (± 0.4),
giving the network an average weight of 447.2 kg (± 48.5). Sao Joao da Barra boats are new compared
to the other coastal trawlers registered in the state, higher mean total length, more powerful engines, plus
the navigation instruments present high-tech.

Keywords: Environmental impact. Environmental problem. Environmental awareness.

1 INTRODUÇÃO

O estado do Rio de Janeiro detém a terceira costa ma-
rinha mais extensa do país, apresentando ao longo de

seus 640 km uma atividade pesqueira caracterizada pela
variada composição de pescado e petrechos pesqueiros
(SILVA; VIANNA, 2009). Não diferente de parte do
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Brasil, a pesca fluminense remonta a períodos históri-
cos e permanece como uma atividade geradora de ali-
mentos, emprego e renda para vários segmentos econô-
micos (PAES, 2002).

Vieira (2013) aponta que o estado do Rio de Janeiro
possui o 2o maior mercado consumidor de pescado do
país. Ainda corroborando o papel da pesca como im-
portante atividade socioeconômica, a última estatística
pesqueira nacional mostrou que esse estado ocupa a ter-
ceira posição na produção de pescado marinho e estu-
arino do país com 78.933 t de pescado, capturadas du-
rante o ano de 2011, ficando atrás apenas de Santa Ca-
tarina (121.960 t) e do Pará (87.509,3 t), segundo dados
do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA, 2013).

Ao longo dos 27 municípios presentes na costa flu-
minense diversas modalidades de pesca são realizadas
(AVILADASILVA; VIANNA, 2009; VIANNA, 2009;
VIEIRA, 2013). Nogueira et al. (2011) apontam que
a variedade na frota e nos petrechos de pesca são res-
postas aos fatores biológicos, econômicos, culturais e
geográficos. Embora com a significativa produção pes-
queira, a frota pesqueira fluminense é caracterizada no
geral como de baixa tecnologia, principalmente quando
comparada a frotas do litoral sudeste-sul brasileiro (VI-
ANNA, 2009).

DiasNeto (2002) realça a importância do conheci-
mento das frotas pesqueiras, essas informações são es-
truturais aos planos e projetos de gestão pesqueira. Po-
rém, tais informações ainda são precárias quanto à frota
pesqueira fluminense. Essa ausência do conhecimento
é um dos propulsores a presente pesquisa. Outro fator é
a indagação de que outra modalidade de pesca, no caso
a pesca com rede de cerco, esteja firmando uma frota
no município de São João da Barra.

São João da Barra é o principal ponto de desem-
barque ao norte do estado do Rio de Janeiro. No ano
de 2012 foram registrados 1.042.038 t de pescado pro-
venientes da pesca marinha, segundo a Fundação Ins-
tituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ,
2013). A atividade no município envolve cerca de mil
e quinhentos pescadores profissionais, sendo tradicio-
nalmente caracterizada pelas modalidades de pesca de
caída, pesca de camarão, pesca de plataforma e pesca
de peruá (RIBEIRO, 2009).

A pescaria de cerco em São João da Barra é uma
modalidade recente e ainda com poucas embarcações
se comparada às demais modalidades já praticadas no
município, porém já apresenta destaque na produção de
pescado e na renda. Nos últimos anos a pesca de cerco
vem se firmando em São João da Barra com uma nova
modalidade de pesca. No período de agosto de 2008 a
junho de 2009 a produção de 508,2 t da pesca com cerco

correspondeu a cerca de 30% da produção do município
(PETROBRÁS, 2009).

A pesca de cerco tem seu primeiro registro histó-
rico em 1930, trazida por pescadores espanhóis ao es-
tado do Rio de Janeiro. Esta pesca utilizava barcos com
uma grande rede de cerco, chamada de traina, desig-
nação que acabou nomeando este modelo de embarca-
ção como traineira. As traineiras inicialmente possuíam
uma tripulação de 15 a 20 homens e, em 1958, diversas
traineiras já apresentavam motores de até 120 hp com
uma tripulação de 12 a 24 pescadores (RITTER; GA-
LHEIGO, 2009). Essa pescaria é realizada com o auxi-
lio de uma embarcação auxiliar, chamada comumente
de bote, caíco, panga ou baleeira. O petrecho de pesca:
rede de cerco, denominado do mesmo modo de trai-
neira, consiste, em linhas gerais, em uma superfície de
malhas com uma tralha superior (cabo de boias) e uma
tralha inferior (cabo de chumbos). Caracteriza-se pela
captura de peixes circundando-os e os aprisionando na
rede, a qual adquire o formato de um saco através do
fechamento de um cabo inferior - a retinida. Justa-
mente pela presença da retinida, esse petrecho de pesca
é nomeado internacionalmente: rede de cerco com re-
tinida ou surrounding nets with purselines (purse sei-
nes) na língua inglesa, pelo Internacional Standard Sta-
tistical Classification of Fishing Gear ISSCFG (NEDE-
LEC; PARDO, 1990).

Supondo que a pesca de cerco esteja sendo consi-
derada essa nova estratégia de pesca no município de
São João da Barra, o presente estudo objetiva descrever
as características estruturais e operacionais das embar-
cações de cerco pertencentes a São João da Barra. A
justificativa dessa pesquisa se dá pela importância so-
cial e produtiva da atividade pesqueira ao município de
São João da Barra. Em especial à frota de cerco, pes-
caria essa que ainda não possui um estudo detalhado,
visando adquirir informações pertinentes à criação de
plano e/ou políticas públicas para renovação e gestão
da frota pesqueira.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O município de São João da Barra possui área total
de 455 km2, correspondentes a 4,7% da área da Re-
gião Norte Fluminense. Está localizado entre a latitude
21◦38’13"S e longitude 41◦03’03"W, com área terri-
torial 431,9 km2, na margem direita do rio Paraíba do
sul. Os limites municipais, no sentido horário, são: São
Francisco de Itabapoana, Oceano Atlântico e Campos
dos Goytacazes (IBGE, 2014). A pesquisa de campo foi
realizada em Atafona, distrito do município de São João
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da Barra e principal ponto de desembarque da região,
localizado na quase fronteira com o Estado do Espírito
Santo na foz deltaica do Rio Paraíba do Sul (SOARES
et al., 2013) (Figura 1).

2.2 Desenho Amostral

A pesquisa para levantamento dos dados da atividade
pesqueira com rede de cerco no município de São João
da Barra foi elaborada a partir de um levantamento bi-
bliográfico e entrevistas.

As entrevistas foram realizadas in loco com tripu-
lantes e proprietários de embarcações traineiras, so-
mando um total de 35 entrevistados. As entrevistas fo-
ram realizadas com questionários, abordando caracte-
rísticas qualitativas e quantitativas sobre os itens: em-
barcações (traineiras), embarcações auxiliares (caícos)
e petrecho de pesca (rede de cerco) (Quadro 1). Posteri-
ormente, os dados qualitativos foram transcritos e com
os dados quantitativos foram calculados: média aritmé-
tica (µ); desvio padrão (σ); intervalo de confiança (IC)
95% (α=0,05) e amplitude (mínimo žo e máximo žf ),
sendo os resultados dispostos em: µ (±IC; žo - žf ).

Quadro 1: Lista de itens abordados e suas respectivas características
qualitativas e quantitativas presentes nos questionários de pesquisa.

3 RESULTADOS

No município de São João da Barra a frota de rede de
cerco com retinida é composta por cinco embarcações
atuantes, todas legalmente registradas nos órgãos com-
petentes (Capitania dos Portos e Ministério da Pesca e
Aquicultura - MPA), possuindo como porto de origem
a localidade de Atafona e apresentando como petrecho
principal a rede de cerco. Apenas uma delas possuía
registro para pesca de arrasto, sendo esse seu petrecho
secundário.

Os equipamentos de navegação - bússola e GPS
(Global Positioning System); equipamentos de auxílio

à detecção de cardumes - Sonda e Sonar (Sound Navi-
gation and Ranging), assim como os de comunicação -
rádios VHF (Very High Frequency), PX (serviço de rá-
dio cidadão) e celular foram encontrados em todas as
embarcações.

O compartimento urna de porão também era pre-
sente em todas as embarcações. O uso de gelo para
armazenamento do pescado também foi característica
registrada em todas as unidades estudadas.

A madeira foi o material utilizado em todas as em-
barcações principais. Em destaque, as médias encontra-
das para as cinco embarcações traineiras, sendo para o
comprimento total de 12,4 m; AB de 9,7; idade de 4,8
anos; número de tripulantes de 7,4 pescadores. A pro-
pulsão motora das embarcações é realizada pelo motor
principal com potência média de 212 hp, as marcas en-
contradas foram MWM e Mercedes, ambas presentes
para cada 50% das traineiras. Apenas uma embarcação
possuía motor secundário MWM com potência de 90
hp e 4 cilindros.

Quanto às embarcações auxiliares, os caícos todos
assim como as embarcações principais foram construí-
dos em madeira, com comprimento total médio de 5 m;
idade média de 3,3 anos. A propulsão a motor estava
presente em 60% dessas embarcações, com motores das
marcas NS11 e Tobata, em proporções iguais de uso,
com potência média de 14 hp.

As redes de cerco são petrechos que requerem alto
investimento financeiro, esse o motivo que justifica ape-
nas uma rede por embarcação. Os petrechos de pesca da
frota em estudo caracterizam-se pelo uso de flutuadores
na tralha superior com boias tipo Baleia em 100% das
redes - esses flutuadores são de polietileno, flutuabili-
dade de 600g/unidade, diâmetro externo 110 mm, diâ-
metro interno 18 mm; a quantidade média encontrada
foi de 4460 boias por rede. Na tralha superior, os ca-
bos utilizados em 60% das amostras foi o de polietileno
12, enquanto nos 40% restantes, o polietileno 14. A
tralha inferior caracterizou com cabo de polietileno 14
(20%); 12 (40%) e 10 (40%); chumbos utilizados com
peso unitário médio de 0,18 kg e peso total médio de
chumbo por rede de 447,2 kg. O comprimento total
médio da rede foi de 613,6 m e altura total média de
50,8 m. As redes de cerco apresentavam dois tamanhos
de malha na mesma unidade, conforme esquema apre-
sentado na Figura 2. Para a malha 1, a média registrada
foi de 18,8 mm, caracterizadas com o uso de fio 16 em
60% das embarcações e com o fio 12 nas restantes. Para
a malha 2, a média foi de 22,8 mm com uso de fios 18
e 12, cada um encontrado em 50% das embarcações. O
detalhamento dos dados quantitativos e qualitativos da
frota de cerco do município de São João da Barra está
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Figura 1: Distrito de Atafona, principal área de embarque e desembarque pesqueiro da frota de cerco do município de São João da Barra/RJ.
Fonte: elaborado pelos autores em QGIS (2015).

Figura 2: Esquema da rede de cerco com retinida utilizada pelas embarcações em São João da Barra/RJ. Fonte: elaborado pelos autores.
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Tabela 1: Lista de itens abordados e suas respectivas características qualitativas e quantitativas presentes nos questionários de pesquisa.

na Tabela 1.

4 DISCUSSÃO

A importância da atividade pesqueira no estado do Rio
de Janeiro é extraordinária, tanto no campo sociocultu-
ral, como no econômico, como já mencionada. Trata-se
de uma atividade que fornece emprego e renda para uma
parcela significativa de famílias. No entanto, a pesca
fluminense possui um déficit de informações que difi-
cultam a geração de políticas efetivas de gerenciamento,
e os dados atuais são escassos, tais como os referentes
à produção de pescado, quantidade de pescadores e de
embarcações, entre outros. A ausência de informações
técnicas pesqueiras não é particularidade do estado do
Rio de Janeiro, pois podemos inclusive mencionar que,
atualmente no ano de 2015, a última estatística pes-
queira nacional publicada é a referente ao ano de 2011.

A insuficiência de conhecimento sobre a pesca é
ainda mais forte quanto às particularidades locais. A
carência de informação reflete o descaso público com
a gestão pesqueira. Inclusive essa situação é refle-
tida na frota pesqueira do estado do Rio de Janeiro,
a qual é composta, em sua maioria, por embarcações
mal dimensionadas e antigas (OLIVEIRA; COLELHO;
AMORIM, 2009). São embarcações de baixa tecno-
logia quando comparadas a outras frotas, principal-
mente quanto as do litoral sudeste-sul brasileiro que
possuem maior desenvolvimento da atividade, como em
Itajaí/SC (VIANNA, 2009).

Primeiramente, antes de discutir sobre os dados qua-
litativos e quantitativos das embarcações estudadas, é
necessária uma explanação sobre a categorização da
frota de cerco de São João da Barra. A classificação
da atividade pesqueira em artesanal ou industrial não
é simples, visto que a pesca apresenta um dinamismo
próprio, dificultando uma classificação precisa. Diver-
sos autores relataram sobre essa dificuldade e aponta-
ram características para a classificação em artesanal ou
industrial. Em consonância com esses estudos, a pesca
de cerco é classificada como industrial, já que possui
a presença de compartimento para armazenamento das
capturas1; sistema de conservação para o pescado e au-
tonomia de mar superior a quatro dias. Todos esses
itens foram encontrados na frota de cerco estudada (DI-
ASNETO, 2002; SCHWINGEL; OCCHIALINI, 2003;
ISAAC et al., 2006; RIBEIRO, 2009).

A partir de Schwingel e Occhialini (2003), a pesca
de cerco também se enquadra como pescaria industrial,
classificação corroborada pela Lei no. 11.959/09 (BRA-
SIL, 2009), a qual descreve como industrial a pesca pra-
ticada por pessoa física ou jurídica, envolvendo pesca-
dores profissionais, empregados ou em regime de par-
ceria por cotas-partes, utilizando embarcações de pe-
queno, médio e grande porte, com finalidade comer-
cial. Logo, a frota de traineiras é enquadrada em pes-
caria comercial industrial, sendo essa classificação im-
portante para que aumente o esforço na realização de

1Sinônimos: urna; porão.
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estudos sobre essa frota e às demais que compõem as
pescarias comerciais. A frota de rede de cerco com re-
tinida do município de São João da Barra é composta
por cinco embarcações apresentando alguns atributos
do perfil da frota pesqueira de cerco fluminense. Den-
tre as semelhanças, o uso de madeira pela frota de cerco
estadual, assim como pelo município, é predominante.
86% e 93% das embarcações descritas por Oliveira, Co-
lelho e Amorim (2009) e por Magro, Moreira e Cardoso
(2007), respectivamente são desse material. Begot e Vi-
anna (2014) apresentam que aproximadamente 95% das
embarcações de pesca do Rio de Janeiro são de madeira.
No entanto, em traineiras de Itajaí, uma área de pesca
mais desenvolvida, esse material tem seu uso reduzido.
Schwingel e Occhialini (2003) registram o uso de ma-
deira em 53% das embarcações, enquanto as demais fo-
ram construídas em ferro.

O comprimento médio total da embarcação de 12,4
m foi o registrado para as traineiras de São João da
Barra, valor similar ao comprimento médio de 12,8 m
observado por Magro, Moreira e Cardoso (2007) para
a frota de cerco atuante no estado do Rio de Janeiro
no ano de 1998. No entanto, a amplitude das frotas do
município de 10,7 m a 13,6 m foi menor quando com-
parada com a variação 7,5 m a 19 m encontrada por
Magro, Moreira e Cardoso (2007). Vale ressaltar que a
amplitude observada em São João da Barra apresentou
valores ainda menores quando comparados às embarca-
ções de Itajaí, as quais apresentaram comprimentos va-
riando de 19 m a 32 m (SCHWINGEL; OCCHIALINI,
2003).

A frota de cerco encontrada em São João da Barra
possui características correspondentes a embarcações
de arrasto de portas do estado do Rio de Janeiro. Essa
semelhança se dá justamente porque todas as embar-
cações foram projetadas para a pesca com rede de ar-
rasto com portas. Tomas e Cordeiro (2007) descreve-
ram a frota de arrasto de portas do Rio de Janeiro com
as seguintes médias e amplitudes: comprimento de em-
barcação 19,6m (7,2 a 27,0 m); potência de motor 255
hp (115 a 406); arqueação bruta 58 (1,9 a 113,8 AB)
e idade de 30,5 anos (11,0 a 62,0 anos). Dessa forma,
podemos observar que a potência média de motor das
traineiras de São João da Barra de 212 hp (120 a 320),
um pouco superior a média de 116,5 hp (±73,66) en-
contrada por Magro, Moreira e Cardoso (2007) para a
frota de cerco, é muito mais aproximada da potência de
motor da frota de rede de arrasto com portas (TOMAS;
CORDEIRO, 2007).

A mudança de petrecho de pesca (nesse caso na al-
teração de rede de arrasto com portas para rede de cerco
de retinida por essas embarcações de São João da Barra)

é justificada pela busca de uma pescaria mais rentável.
Begot e Vianna (2014) ressaltam que essa é uma das es-
tratégias de contorno quanto às restrições impostas pelo
ambiente, assim como direcionar a uma maior varie-
dade ou quantidade de pescado.

A idade média de 4,8 anos, com amplitude de 3 a
8 anos, da frota de cerco de São João da Barra, con-
trasta com a frota de cerco fluminense, a qual possui em
média 17,22 anos conforme Magro, Moreira e Cardoso
(2007), e também com Begot e Vianna (2014), segundo
os quais a média da frota pesqueira estadual possui uma
média de 25,1 anos (variando de 3 a 112 anos). Oliveira,
Colelho e Amorim (2009) apontam que apenas 7% das
embarcações pesqueiras fluminenses possuem idade de
até cinco anos.

Devido não ter sido encontrada informação compa-
rativa com a própria frota de cerco do estado do Rio de
Janeiro, as características encontradas nos petrechos de
pesca em estudo foram comparadas com os dados de
redes de cerco de Itajaí, originados de Schwingel e Oc-
chialini (2003), quando os autores apresentaram as am-
plitudes para comprimento e altura entre 700 e 1100 m,
e 60 a 120 m, respectivamente. Esses dados representa-
ram dimensões superiores às encontradas pela frota de
São João da Barra.

O uso de equipamentos de comunicação e navega-
ção da frota é análogo ao utilizados por esse tipo de
pescaria na frota fluminense, assim como por demais
frotas brasileiras (BOFFO; REIS, 2003; MAGRO; MO-
REIRA; CARDOSO, 2007; RITTER; GALHEIGO,
2009; SCHWINGEL; OCCHIALINI, 2003).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A frota de traineiras de São João da Barra é composta
por cinco embarcações predominantemente construídas
em madeira, característica essa que compartilha com a
frota pesqueira do estado do Rio de Janeiro. As em-
barcações de São João da Barra possuem característi-
cas divergentes em relação à frota de cerco fluminense:
embarcações com comprimento total médio inferior e
de idade média inferior. Porém, igualmente às demais
embarcações desse tipo de pescaria no Estado, há a pre-
sença de equipamentos de navegação e comunicação,
além de tecnologia para busca de pescado e possibili-
dade em buscar produção em locais mais distantes.

A maioria das embarcações de cerco do município
foi projetada para a pesca com arrasto de portas. Esse
fato, juntamente com a semelhança com algumas ca-
racterísticas estruturais da frota de arrasto com portas
do estado do Rio de Janeiro, corrobora que a modali-
dade com rede de cerco no município de São João da
Barra foi uma estratégia para aumentar a rentabilidade
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pesqueira. São incrementos estruturais e tecnológicos
nas embarcações e petrechos de pesca a fim de manter
a captura de pescado rentável.

O conhecimento científico é a base para as medidas
de ordenamento pesqueiro consistentes, sendo impor-
tante salientar a necessidade de trabalhos sobre a frota
pesqueira brasileira. O estudo da dinâmica de frota
pode responder as causas e as consequências na varia-
ção das embarcações ao longo do tempo, sendo possível
realizar inferências a respeito do quadro de exploração
do pescado.
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